
O procurador Sepúlveda Pertence é a avor e em argo 	tato 

Pertence vê caso SaiSariambaia 
O procurador-geral da Repúbli-

ca no DF, Haroldo Ferraz da Nó-
brega, enviou ontem ao 
procurador-geral da República, Jo-
sé Paulo Sepúlveda Pertence, expe-
diente onde afirma que a Superin-
tendência de Construção e Admi-
nistração (Sucad) tem direito à 
ação de reintegração de posse da 
área de Samambaia e Setor A Sul. 
De acordo com o documento, juris-
prudência firmada determina que 
disputas entre a União (Sucad) e o 
DF têm de ser resolvidas no Supre-
mo Tribunal Federal, razão pela 
qual a questão será analisada ago-
ra pela 'Procuradoria Geral. 

Na opinião do procurador no 
DF, no entanto, a Procuradoria da 
República deve tomar as providên-
cias legais cabíveis, "imediata-
mente", embargando as obras que 
vêm sendo realizadas em Samam-
baia e impedindo que em setembro 
sejam entregues as 2.797 casas 
construídas, com parte da infra-
estrutura realizada pela Sucad. Se-
gundo ele, a Terracap "não cum-
priu o acordo" com a Sucad sobre a 
construção de núcleos habitacio-
nais na área e agiu "dolosamente", 
construindo Samambaia na região 
e "recusando-se" a reverter os ter-
renos para a União. 

Segundo Haroldo Ferraz da Nó-
brega, a Lei n° 5.861 garante que 
investimentos feitos pela União 
em terras que não são suas te-
nham suas áreas a ela reverti-
dos.Ele afirmou, ainda, que a 

União está sendo "vítima" da recu-
sa do GDF em doar os terrenos e 
que, na sua opinião "caberá à Pro-
curadoria Geral da República sal-
vaguardar o investimento" de Cz$ 
1,26 bilhão na infra-estrutura de 
Samambaia e do Setor A Sul. 

A Procuradoria Geral da Repú- 
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blica informou ontem que o expe-
diente encaminhado pelo 
procurador-geral no DF deu entra-
da no protocolo e já foi formado um 
processo sobre o assunto. Na próxi-
ma segunda-feira, o processo será 
distribuído a um dos procuradores 
para que emita parecer sobre o 
tema. 

Uma história de 
muitos acordos 
Há sete dias o Jornal de Brasí-

lia publicou, na sua edição de do-
mingo, matéria onde denunciava 
que a disputa entre a Sucad e a 
Terracap, pela posse das terras de 
Samambaia e do Setor A Sul, re-
sultou no abandono, por nove anos, 
das obras de infra-estrutura, urba-
nização, terraplenagem e sanea-
mento realizadas no local. De acor-
do com a Sucad, acordo firmado en-
tre as duas partes permitiu que o 
órgão federal construísse nas áreas 
o Cidasp e o C—Leste, projetos ha-
bitacionais previstos para terem 
17.880 residências para servidores 
públicos de nível médio. 

As obras, entretanto, foram 
«paralisadas» em 1979 e no ano 
passado o GDF resolveu construir 
Samambaia na área do Cidasp e 
tem o projeto do Setor A Sul para a 
região do C—Leste. 

O secretário de Viação e Obras 
e presidente da Terracap, Carlos 
Magalhães, já afirmou que usou a 
infra-estrutura da Sucad para a 
construção de Samambaia, mas se 
recusa a devolver a área para o ór-
gão federal ou negociar uma inde-
nização para o dinheiro investido. 

Sem algum tipo de indenização 
o Tribunal de Contas da União não 
pode fechar o balanço das contas do 
Fundo Rotativo de Habitação de 
Brasília, órgão que se responsabili-
zou pelos investimentos. 


